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Em 2017 foram avaliados 
2.677 médicos recém-
formados em SP, sendo 
que 1.511 não alcançaram 
a nota mínima. Nesta 
avaliação, 80% dos médicos 
erraram a interpretação 
de um exame simples de 
radiografia.
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A função Stories fez com 
que a rede social se 
tornasse popular entre os 
usuários. Por outro lado, 

ganhou os holofotes no 
meio clínico, recebendo 
críticas de especialistas.
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A estação traz condições 
favoráveis para a ocorrência 
das crises. Segundo dados 
da Pesquisa Nacional de 
Saúde, realizada pelo 

IBGE, Sul e Sudeste são as 
regiões com maior índice de 
portadores da doença.
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Refugiados da Venezuela 
tentam refazer a vida
Governo busca identificar 
imigrantes venezuelanos que 
querem se estabelecer no País 
e espera garantir melhores 
condições de vida. Boa 

Aumenta a precarização do 
trabalho formal no Brasil

Redução salarial é uma 
das consequências do 
desemprego. Abrir mão de 
direitos para se recolocar 
no mercado colabora com 
precarização do trabalho.
Em 2018, mais de 14 
milhões de brasileiros estão 
desempregados. Reforma 
trabalhista ainda gera 
polêmica.
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parte tem alta escolaridade 
e chances de colocação no 
mercado de trabalho.
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opinião

A edição comemorativa de cinco anos 
de publicação do jornal-laboratório 
Fapcomunica é uma ode à alteridade. 

Celebra-se nas páginas seguintes a importân-
cia do outro, do diverso, do afeto, dos laços 
de solidariedade. Compreender o outro é es-
sencial para a prática da cidadania.

Num momento em que instituições so-
cialmente construídas perdem legitimidade, 
é preciso jogar luz em temas de inegável re-
presentatividade histórica e dar voz àqueles 
que, poucas vezes, são ouvidos pela mídia 
comercial.

Os alunos-repórteres do veículo recebem, 
a cada semestre, a ardulosa missão de mostrar 
em suas reportagens a sociedade conflituosa 
em que (con)vivem. Aprendem que, na maio-
ria das pautas, não há apenas dois lados, mas 
sim uma pluralidade de discursos. Cabe a eles 
apurar e checar a veracidade das informações, 
com o objetivo final de levar ao leitor a versão 
mais próxima possível da verdade. 

Ao repórter contemporâneo não basta con-

tar histórias: é preciso também combater a 
desinformação e os factoides, sobretudo num 
ano de eleições, em que vozes repletas de ódio 
muitas vezes se sobrepõem a discursos racio-
nais e bem fundamentados. Neste momento 
do Brasil, falar de Direitos Humanos é essen-
cial para pleitearmos um mundo mais demo-
crático e menos desigual.

Para promover a cultura da paz, da racio-
nalidade e do entendimento mútuo, os re-
pórteres precisam cutucar feridas sociais e 
entender seus protagonistas. Para tal, ouvi-
ram o drama dos venezuelanos no Norte do 
país, debateram a precarização do trabalho 
e discutiram o vício nas redes digitais, entre 
tantos outros temas fundamentais no espaço 
público. 

Esperamos que, nos próximos anos, o 
Fapcomunica permaneça como um veículo 
fundamental não somente para o preparo téc-
nico e profissional dos alunos, mas, sobretu-
do, para a formação humana e cidadã.

Boa leitura.

Compreender o outro

Profa. Lilian Crepaldi
Editora-chefe
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Em busca de uma nova esperança
Venezuelanos entram no Brasil pela fronteira dos estados de Roraima e Amazonas

LOUIS EDOA 
PAULO MZE

Milhares de venezuela-
nos entraram no Brasil 
desde o início de 2017 

à procura de melhores condições 
de vida. A principal causa desse 
fluxo migratório crescente é a cri-
se político-econômica que afeta o 
país desde a eleição do atual pre-
sidente Nicolás Maduro, em abril 
de 2013. 

Segundo dados do Alto Co-
missariado das Nações Unidas 
para os Refugiados, mais de 1 
milhão de venezuelanos deixa-
ram o país entre 2014 e 2017, 
tomados pela fome e sede. Sem 
perspectivas, buscam países vizi-
nhos para se estabelecer e tentar 
certa estabilidade. No Brasil, os 
imigrantes entram nas fronteiras 
dos estados de Roraima e Ama-
zonas. Segundo a Prefeitura de 
Boa Vista, capital de Roraima, 
são quase 40 mil refugiados que 
se estabeleceram no município, 
o que representa hoje cerca de 
10% da população da cidade. O 
grande fluxo migratório passa 
pelo município de Pacaraima, 
localizado no nordeste do esta-
do, cidade fronteiriça, antes de 
chegar a Boa Vista. 

A coordenadora do Progra-
mas da ONG Conectas Direi-
tos Humanos e especialista em 
Relações Internacionais, Camila 
Asano, afirma, em entrevista 
ao jornal digital Nexo, que “as 
autoridades brasileiras não têm 
números confiáveis”. Segundo 
ela, os dados mais confiáveis são 
os publicados pela Polícia Fede-
ral e mostram que, até o final 

Uma cozinha comunitária improvisada no campo de refugiados venezuelanos

Quadra serve para abrigar imigrantes venezuelanos

Fotos: Felipe Larozza

de 2017, cerca de 30 mil vene-
zuelanos pediram regularização 
no Brasil. “Destes, cerca de 22 
mil solicitaram refúgio e 8.000 
solicitaram a residência pela 
resolução 126 do CNIg (Reso-
lução do Conselho Nacional de 
Imigração, de março de 2017, 
que facilita a residência tempo-
rária de estrangeiros no Brasil)”, 
completa.

O coordenador do curso de 
Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Roraima, 
João Carlos Jarochinski Silva, 
diz que a entrada dos venezuela-
nos no Brasil não pode ser trata-
da como fluxo migratório, pois 
“a demanda não se compara a 
outros locais nos quais esse flu-
xo é ainda mais efetivo. O Brasil 
não é o primeiro país e o mais 
procurado. Os venezuelanos 
entram no Brasil devido à situa-
ção fronteiriça mas, em seguida, 
buscam outros países para se es-
tabelecer”, continua. Porém, ele 
considera que esse movimento 
migratório mostra que o Bra-
sil precisa avaliar a sua política 
pública de vizinhança com a 
Venezuela. “A imigração dos ve-
nezuelanos trouxe como impac-
to a necessidade de repensar as 
fronteiras. O Brasil dialoga com 
os vizinhos usando um discurso 
muito negativo”, completa. 

Em entrevista, a freira Val-
diza Carvalho, que atuou na 
integração dos haitianos em 
Manaus e trabalha com imigran-
tes venezuelanos em Boa Vista, 
fala da situação precária e crítica 
pela falta de ação por parte do 
governo. “O apoio recebido até 
o momento é da população. A 

ajuda aos venezuelanos é prati-
camente da sociedade. Eles dor-
miam ao relento, são as popula-
ções que doaram 
barracas às famí-
lias”, afirma. “O 
serviço de saúde 
é precário, há 
falta de remédio 
e as condições 
de vida são difí-
ceis”, continua. 
A religiosa ainda 
apresentou uma 
inquietação “se o 
governo não agir, 
a situação pode 
sair do controle. 
Casos de xeno-
fobia já começa-
ram a aparecer 
e doenças como 
sarampo também 
já estão presentes 
nos locais onde 
estão abrigados os imigrantes”, 
completa.

O venezuelano Carlos Daniel 
Escalona Barroso, em entrevista 
publicada pela Agência Brasil, 
conta que chegou no Brasil des-
de junho de 2016 e entrou com 
pedido de refúgio junto ao Co-
mitê Nacional para os Refugia-
dos (Conare), onde recebeu um 
protocolo que pode ser usado 
como documento principal para 
tirar a Carteira de Trabalho, alu-
gar imóvel e abrir conta. Porém, 
Barroso admite ter encontrado 
dificuldades em particular nos 
bancos. “Nos bancos públicos 
não deu certo. Eles falaram que 
isso (protocolo do Conare) não 
é documento”, diz. Ele contou 
ainda que seu pedido de refúgio 
não foi concedido ainda. 

Um dos motivos pelos quais 

Barroso deixou o seu país foi o 
sequestro que sofreu. “Eu tra-
balhava na administração pú-

blica. Chegaram 
oferecendo uma 
propina, eu não 
aceitei e aí come-
çaram as conse-
quências. Chegou 
um ponto em que 
fui sequestrado, 
minha família foi 
ameaçada e eu 
não podia ficar 
sempre na mes-
ma casa”, explica. 
“Leva r am-me, 
apanhei na ca-
beça, nas costas. 
Depois me solta-
ram, mandaram 
correr e dispara-
ram tiros. Fiquei 
muito mal emo-
c iona lmen te” , 

conclui. Foi então que resolveu 
deixar a Venezuela.  

Governo federal

Para ajudar a lidar com esse 
fluxo migratório, o presidente 
Michel Temer, em visita a Boa 
Vista em fevereiro, anunciou 
que irá liberar recursos adicio-
nais ao Estado, além de criar um 
comitê nacional para lidar com 
os venezuelanos. 

O Governo Federal também 
iniciou no mês de abril a trans-
ferência para outros Estados dos 
imigrantes que desejam estabe-
lecer-se no Brasil. Um dos ob-
jetivos da medida é desafogar a 
situação nas cidades de Roraima. 
Cerca de 550 imigrantes fazem 
parte do primeiro grupo que é 
dividido da seguinte maneira: 350 

irão para a cidade de São Paulo, 
100 para Cuiabá, 70 para Manaus 
e 30 para Campinas (SP). 

A escolha foi feita com base 
na conversa entre o Governo 
Federal e as prefeituras que se 
disponibilizaram para acolhê-
-los. O primeiro grupo, forma-
do por 100 homens solteiros, 
chegou a São Paulo dia 5 de 
abril e partiram para centros de 
acolhimento em Santo Amaro e 
São Mateus. Segundo a Casa Ci-
vil da Presidência da República, 
a capital paulista aceitou a ida 
de um contingente maior pela 
experiência desenvolvida com o 
acolhimento de haitianos.

Conselho nacional

O Conselho Nacional de 
Imigração (CNIg) ratificou 
novas regras para simplificar 
a concessão de residência tem-
porária aos cidadãos de países 
de fronteiras que não fazem 
parte do acordo de residência 
do Mercosul, como é o caso da 
Venezuela. A nova lei estipula 
que o estrangeiro que entra no 
país por via terrestre pode per-
manecer no Brasil por até dois 
anos e, durante esse tempo, 
deve solicitar residência tempo-
rária e não ser deportado. Outra 
medida foi o cancelamento da 
taxa de imigração, que era de R$ 
470, valor muito alto para as fa-
mílias. Essas medidas procuram 
estabelecer políticas migratórias 
que garantam o respeito inte-
gral dos direitos humanos dos 
migrantes. 

DIAGRAMAÇÃO: AMANDA OLIVEIRA E 

STHEPHANIE MOTTA

“A nova lei da 
imigração, aprovada 

em 18 de abril de 
2017, facilita a 

implantação dos 
imigrantes e os 

permite viver em 
situação regular no 

Brasil” 
João Carlos Jarochinski Silva
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52% dos jovens têm a primeira 
conversa com os pais sobre sexo
Os dados foram obtidos por uma pesquisa feita pela Universidade Federal do 
Estado de São Paulo (Unifesp) com entrevistados de 16 a 25 anos

Eleições de 2018 terão novo formato

JÚLIA BORTOLETO 

A orientação sexual contribui para uma sexualidade bem 
resolvida e livre de infecções.

Banco de imagens

Candidatos terão menos tempo e dinheiro para a sua 
campanha

Banco de imagens

FÁTIMA ROBUSTELLI 
YASMIM PEREIRA

Com a publicação de “Três 
ensaios sobre a teoria 
da sexualidade”, de Sig-

mund Freud, em 1905, foram 
iniciados os debates da Psicaná-
lise sobre a sexualidade. A partir 
da obra surgiu a concepção de 
sexualidade como um processo 
evolutivo, não só ligado ao ato 
sexual, mas também à busca 
pelo prazer. Após mais de cem 
anos do surgimento dos estudos 
freudianos, o assunto envolve 
alguns tabus. Conforme resul-
tados da pesquisa da Unifesp, 
67% dos entrevistados que não 
tiveram no ambiente familiar 
um bate-papo sobre essa ques-
tão admitiram que gostariam de 
ter. 

A psicóloga Cleusa Saka-
moto acredita que a sociedade 
ainda não encontrou um modo 
de tratar do tema com naturali-
dade. “A sexualidade apresenta 
uma contradição, é reprimida e 
condenada até a fase adulta, de-
pois a pessoa deve sentir prazer 
e ser feliz nessa área”, declara. 
A bibliotecária Tatiany Guedes, 

38, afirma que em sua adoles-
cência os pais não abordaram o 
assunto. Nesse período ela teve 
acesso a informações na con-
vivência escolar por meio de 
livros e conversas com amigas. 

A filha de Tatiany tem 5 anos 
e já questionou a mãe sobre a 
origem dos bebês. Ela respon-
deu à menina de uma forma lú-
dica. “Eu falei que os bebês nas-
cem quando o papai e mamãe 
namoram. O papai coloca uma 
sementinha na mamãe e o ne-
ném cresce na barriga”, lembra. 
Segunda Cleusa, o uso de metá-
foras sobre o momento de con-
cepção é válido. “Dizer que nas-
ceu da cegonha é uma fantasia, 
e distorce a situação. Seja a idade 
que for, você tem que dar as in-
formações compatíveis com as 
condições de conhecimento de 
quem pergunta”, ressalta.

No currículo formativo da 
Escola Técnica Estadual (Etec), 
de Pirituba, na zona noroes-
te da cidade de São Paulo, não 
há uma disciplina de educação 
sexual.  Mas a escola promove 
ações extracurriculares como a 
Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes (SIPAT), em que 

há trabalhos de orientação por 
meio de palestras com profissio-
nais que abordam desde méto-
dos contraceptivos até as causas 
e consequências de uma gravi-
dez não planejada. 

A Lei n. º 60 de 2009 prevê a 
aplicação da educação sexual em 
meio escolar com a finalidade 
de auxiliar no desenvolvimento 
de um comportamento sexual 
seguro e consciente, além de 
promover o respeito às diferen-
tes orientações sexuais e iden-
tidades de gênero e a igualdade 
entre sexos. O aluno Paulo Tozi, 
18, estudante da Etec Pirituba, 
diz ter conhecimento sobre o 
uso de métodos contraceptivos, 
e o professor de Biologia expli-
cou as questões da sexualidade 
em aula. 

Tuy Potasso, 25, é consulto-
ra em saúde e educação sexual, e 
tem um canal no Youtube, com 
mais de meio milhão de inscri-
tos, voltado a assuntos de sexua-
lidade, relacionamentos e auto-
confiança. Cerca de 50% do pú-
blico tem entre 18 e 25 anos. “A 
gente fala termos técnicos, mas 
sempre traduzimos, tem que 
ser o mais simples possível. Ele 

quer informação rápida, tanto 
que diminuímos a duração dos 
nossos vídeos. Ele tem tempo, 
mas não tem paciência”, explica.

A orientação acerca da saúde 
sexual também contribui para 
evitar as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) causado-
ras de mais de 350 milhões de 
novas contaminações por ano 
no mundo, conforme dados da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). “Faz parte da educação 
sexual conceber e construir um 

conceito de sexualidade natural 
e adequada. A pessoa que tem 
essa orientação vai ter uma se-
xualidade tranquila e ficar à 
vontade para sentir prazer e não 
se condenar”, acrescenta a psi-
cóloga Cleusa. A bibliotecária 
Tatiany considera que um diálo-
go aberto é vantajoso para pais 
e filhos. “Eu vou tentar passar 
para minha filha o máximo de 
informação que eu puder para 
que ela nem tenha dúvidas”, 
esclarece.

Autofinanciamento, fundo partidário e eleitoral serão as 
formas de captação de dinheiros para as campanhas

A resolução que trata da 
prestação de contas dos partidos 
e candidatos, número 23.553, de 
2 de fevereiro, traz novos for-
matos de eleições presidenciais. 
O tema ganha destaque por ser 
a estreia da primeira eleição na-
cional; para deputados, senado-
res, governadores e presidentes 
em que os políticos não terão as 
doações de empresas, que foram 
vetadas pelo Supremo em 2015. 
Além disso, as campanhas terão 

novos limites de gastos e me-
tade do tempo que tiveram nas 
eleições de 2014, serão 45 dias, 
em vez de 90. 

Autofinanciamento 

Ao contrário das doações 
de pessoas físicas, que podem 
doar até 10% do rendimento 
bruto declarado no ano anterior 
à votação, o autofinanciamento 
tem regras diferentes. O texto 
da resolução permite o candida-
to a usar todo seu dinheiro na 

própria campanha, desde que 
não ultrapasse o limite de gastos 
imposto pela lei eleitoral. 

O valor que o ex-prefeito de 
São Paulo, João Doria (PSDB), 
doou para si mesmo nas elei-
ções em 2016, onde a lei já ti-
nha sido implantada, foi R$ 
4,4 milhões, dos R$ 12 milhões 
declarados à sua campanha ao 
TSE. Mesmo tendo benefícios, 
Dória, em entrevista ao pro-
grama Canal Livre, afirmou ser 
contra ao autofinanciamento 
sem limites, “o certo é você ter 
um teto, porque senão os can-
didatos com mais posses têm 
mais vantagens que candidatos 
com menos posse, mas a regra 
está e foi mantida assim, recen-
temente”, diz o ex-prefeito, e 
candidato ao Governo do Esta-
do de São Paulo, em 2018.

O Cientista Político Antonio 
Roberto Vigne, 56, afirma ser a 
favor do financiamento privado 
de pessoas físicas e jurídicas, para 
ele, isso impediria a corrupção, 
“Sou a favor do financiamento 
privado de pessoas físicas e jurí-
dicas, apenas acredito que seria 
muito mais honesto que todos 

que investissem em tais campa-
nha pudessem deduzir tais inves-
timentos nos impostos de renda. 
Me diga, quem faria caixa dois, 
seja pessoa física ou jurídica, po-
dendo ter seu investimento sido 
abatido 100% pelo “leão”? O au-
tofinanciamento é justo, é legal, 
é legítimo e é o mínimo que se 
pode esperar em uma democra-
cia, pois se tu trabalhou, se o teu 
dinheiro é honesto, merece po-
der gastá-lo como bem lhe inte-
ressar. ”, diz Vigne. 

 As estratégias dos 
partidos e candidatos

e suas fontes de 
recursos serão 

determinantes, em um 
cenário com menos 
tempo disponível. 

Já o Vereador de São Paulo 
Toninho Vespoli, do PSOL, 52 
anos, acredita que o autofinan-
ciamento é um recurso injusto 
e defende o financiamento pú-
blico de campanhas, ele fala: “O 
PSOL acredita no financiamen-
to público de campanha, que no 
formato atual não está plena-
mente implementado. O auto-

financiamento reforça o poder 
econômico de certa elite ou re-
presentantes desses que têm um 
poder maior de alocar recursos 
em suas campanhas”.

Formatos do tipo “vaqui-
nha virtual” também foram 
autorizados.

Fundo partidário

A divisão dos recursos do 
fundo partidário e do fundo 
eleitoral é feita de acordo com 
vários critérios, o fundamental é 
o tamanho da bancada do par-
tido na Câmara. Em 2018, PT, 
PSDB e MDB são os que mais 
vão receber verba, pois tiveram 
mais deputados eleitos, forman-
do as três maiores bancadas. 

Essas duas fontes de dinhei-
ro público, juntas somam quase 
R$ 2,7 bilhões. O valor previsto 
para o fundo eleitoral é R$ 1,7 
bilhão e para o fundo partidário 
R$ 889 milhões. 

O fundo partidário foi criado 
em 2017, como forma de subs-
tituir o veto a doações empresa-
riais. Já o fundo eleitoral surgiu 
na década de 1960, que original-
mente servia para bancar despe-
sas para as manutenções de le-
gendas, e com o tempo acabou 
sendo usado nas eleições. 

DIAGRAMAÇÃO: MARIANA NOGUEIRA E 

RAISA CAVALCANTE
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Precarização no mercado de trabalho
Informalidade, dupla jornada e redução salarial são alternativas para fugir do 
alto índice de desemprego no Brasil

GABRIEL BERGAMASCKI
MATHEUS SALUSTIANO

A falta de emprego afe-
ta mais de 12 milhões 
de brasileiros, segun-

do dados recentes do IBGE. 
A procura por uma chance de 
recolocação no mercado pode 
durar meses e, quando não con-
quistada, alternativas como a 
informalidade aparecem como 
opção. Outro fator presente na 
sociedade é a dupla jornada de 
trabalho como complemento de 
renda.

Eulália Fernandes, 52, tra-
balha sem registro como au-
xiliar de enfermagem em dois 
lugares. Moradora de Pirituba, 
Zona Norte de São Paulo, sua 
carga horária semanal é consti-
tuída por 9 plantões de 12 horas 
cada, totalizando 108 horas tra-
balhadas divididas entre os dois 
empregos. Ganha de R$120 a 
R$150 por plantão, sendo as 
sextas-feiras e sábados os dias 
mais cansativos, já que traba-
lha 37 horas seguidas - das 7 da 
manhã da sexta às 8 da noite no 
sábado, voltando à rotina às 7 da 
manhã no domingo para mais 
um plantão de 24 horas. “Já dei-
xei de fazer muitas coisas. Na 
maioria das vezes, prefiro ficar 
em casa descansando a sair para 
algum lugar. Minha vida social 
é quase nenhu-
ma. Estou sempre 
cansada, preci-
so ter prioridade 
para as coisas que 
tenho que fazer”, 
desabafa. 

A saúde de Eu-
lália a preocupa. 
“Sou muito preju-
dicada por traba-
lhar em dois empregos. Há um 
ano e meio tive uma distensão 
muscular na panturrilha da per-
na esquerda. Desde então, não 
tenho conseguido ir ao médico 
para fazer consultas e exames 
de rotina”, explica a auxiliar 
de enfermagem, que busca um 
emprego com carteira como 
técnica de enfermagem do tra-
balho. Além de reduzir sua car-
ga horária, o registro em carteira 
poderá beneficiá-la com direitos 
previstos na Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT), como o 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), férias, vale-
-transporte, 13° e demais.

Trabalho informal

No final de outubro de 2017, 
o IBGE divulgou dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNADC), 
na qual 22,9 milhões de brasi-
leiros trabalhavam por conta 

“Já deixei de fazer 
muitas coisas. 

Minha vida social é 
quase nenhuma”

própria durante o trimestre ter-
minado em setembro. Cerca de 
10,9 milhões de pessoas estão 
empregadas no setor privado 
sem carteira de trabalho, um 
crescimento em relação ao tri-
mestre anterior de 1,8% e 2,7%, 

respectivamente. 
A economista 

Cristina Helena 
afirma que o tra-
balho informal é 
um problema para 
a economia brasi-
leira. Segundo ela, 
há uma série de 
explicações para o 
fenômeno aconte-

cer, como o excesso de regula-
mentação, carga fiscal excessiva 
e fatores culturais. 

Ao contrário de Cristina, 
o músico Marcelo Mello, 40, 
conta que “quando o assunto é 
emprego, sempre tratam o tra-
balho informal como se fosse 
algo chulo, indecente e imo-
ral. Deveria ser tratado com 
incentivo”.”No começo a gente 
sofre, mas depois você percebe 
que carteira assinada não signifi-
ca nada”, argumenta.

Redução salarial 

Geração de mais emprego e 
garantia de direitos foi a abor-
dagem mais apresentada para a 
aprovação da Reforma Traba-
lhista, que entrou em vigor no 
dia 11 de novembro de 2017. 
Contudo, dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) e Ministério 
do Trabalho registraram 6.696 

demissões por acordo entre pa-
trão e empregado. Neste acor-
do, o trabalhador perde o direito 
ao seguro-desemprego e ganha 
só metade do aviso prévio e da 
multa do FGTS. Em dezem-
bro do ano passado, o saldo de 
emprego formal ficou menor 
328.539 vagas, acumulando per-
da de 28 mil.

Ganhar menos que o empre-
go anterior para voltar ao mer-
cado de trabalho é a realidade 
de 61% dos desempregados, se-
gundo o SPC Brasil e CNDL. É 
o caso de Waldomiro Horácio, 
41, que se recolocou em 45 dias 
com salário menor.

Formado em Tecnologia da 

Informação pela USP, foi de-
mitido após uma reestruturação 
interna na antiga empresa, mas 
logo foi contratado por uma 
startup.  “Tive que fazer uma 
redução na ordem de 30%.  As 
empresas em crise estão pagando 
abaixo do mercado”, conta. No 
curto período de desemprego, 
Waldomiro concorreu a cinco 
vagas. Quatro delas ofereciam 
menor remuneração do que o 
trabalho anterior. “Eu tinha em 
mente que se um dia fosse para 
o mercado teria que fazer uma 
redução salarial”, declara.

 A respeito dos impactos da 
Reforma Trabalhista, a coorde-
nadora de Recursos Humanos 

Kelly Lima, 37, destaca algumas 
vantagens. “Muitos colaborado-
res que antes prestavam  free-
lancer, através de um contrato 
informal, passaram a ter a for-
malização  do processo através 
de documentos registrados em 
empresa, facilitando  bastante a 
contratação dessa mão de obra  
por um período determinado”, 
comenta. Sobre o contrato de 
trabalho temporário, Kelly afir-
ma que houve mudanças im-
portantes. “Antes era previsto 
apenas os 90 dias, agora você 
pode  prorrogar por mais 90 
dias”, argumenta.

Para a advogada trabalhis-
ta Cintia Lima, a Reforma não 
teve êxito em solucionar o pro-
blema de desemprego no Brasil. 
Segundo ela, “a questão do de-
semprego deve ser ajudada por 
meio de incentivos para a em-
presa, incentivos como menor 
onerosidade de impostos con-
forme o quadro de funcioná-
rios, entre outros. Mas não vejo 
muitas perspectivas de aumento 
de faturamento nas empresas”. 

Sobre o trabalho informal, 
Cintia não o considera prejudi-
cial. “Particularmente, não acre-
dito que a informalidade gera 
um problema para a economia. 
De uma forma prática, aqueles 
que vendem um produto ou ser-
viço fazem o dinheiro circular 
nas classes mais prejudicadas. O 
Governo muito falou que a re-
forma trabalhista acabaria com 
o desemprego, entretanto, não 
acabou”, ressalta.

DIAGRAMAÇÃO: IGOR SIQUEIRATrabalhadores informais não têm garantias da CLT

O tempo médio para se conseguir um emprego no Brasil é de 14 meses, segundo pesquisa 

Fotos: Matheus Salustiano
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A nova febre da economia: Bitcoin
Altas instantâneas e redução de burocracia criam euforia entre investidores e 
preocupam bancos e Estado

HENRIQUE MARSALA
JULIA ONORATO

Todo mundo já ouviu a 
palavra bitcoin pelo me-
nos uma vez na vida. Em 

telejornais ou conversas infor-
mais, o termo já deu o que falar 
e desperta vários debates no se-
tor político-econômico. 

Inventado em 2009 por um 
programador sem identidade 
comprovada (ele utiliza o pseu-
dônimo Satoshi Nakamoto), 
o bitcoin é uma moeda assim 
como o real, o dólar e o euro, 
porém, com suas particularida-
des. Diferentemente das citadas, 
o bitcoin é uma moeda inteira-
mente virtual e descentralizada, 
ou seja, não controlada por um 
Banco Central ou órgão estatal. 
É apenas uma das muitas crip-
tomoedas existentes. Mas, ao 
contrário de outras, que exis-
tiam apenas no universo virtual 
(como o Linden Dollar, do Se-
cond Life), pode ser usada para 
comprar bens reais, como a as-
sinatura de serviços de backup 
em nuvem ou eletrônicos por 
meio da internet. 

Sobre o preço do bitcoin, o 
educador financeiro Victor La-
vagnini Barboza, 25, diz que 
“como qualquer outro ativo fi-
nanceiro, o preço é determina-
do basicamente pela relação de 
oferta e demanda. A partir do 
momento que o bitcoin tornou-
-se conhecido, o preço de venda 
subiu quase que numa relação de 
‘quem pagar mais, leva’”. Hoje, 1 
bitcoin equivale a R$ 25.172. 

Em São Paulo, existem es-
tabelecimentos que utilizam o 
bitcoin como forma de paga-
mento. É o caso do Wayne Tat-
too, estúdio de tatuagem locali-
zado na Zona Leste da capital. 
O proprietário Sandro Wayne 
conta que a ideia veio de seu 
irmão Gustavo, em 2013. Po-
rém, ele ressalta que foi junto ao 
seu irmão Bruno que ocorreu 
a implementação de banners e 
sugestões sobre o bitcoin. O es-
túdio realizou 25 transações uti-
lizando criptomoedas, com va-
lores entre R$400 a R$600. Em 
bitcoins, esses valores variam 
entre BTC 0,01 a BTC 0,02. 

Todas as transações feitas 
com bitcoins ficam registradas 
num espaço da internet conhe-
cido como “blockchain”, uma 
espécie de banco de dados que 
usa criptografia para registrar o 
uso da moeda, garantindo, as-
sim, a segurança nas transações.

Alguns especialistas dizem 
que o bitcoin é uma bolha espe-
culativa, ou seja, uma valoração 
sem justificativa fundamental, 
sem que o produto por trás dele 
tenha melhorado ou sem que a 

Veganismo, estilo de vida que gera renda

Além do estúdio de tatuagem, existem serviços de pet shop, hotéis, imobiliárias e artistas 
que aceitam bitcoin como forma de pagamento

GABRIELA RODRIGUES

Ao fazer compras é perceptível o au-
mento de produtos veganos (sem proce-
dência animal em seus componentes) nas 
prateleiras. Isso se deve à preocupação 
com o meio ambiente e com a exploração 
animal, além do cuidado com a própria 
saúde, já que a maioria dos itens presentes 
no mercado usam ingredientes ou fazem 
testes em animais.

O comércio vegano auxilia na ampliação 
de produção autônoma, é comum encontrar 
quem produz de forma artesanal, como é o 
caso da bióloga, Ursula Fernandes, 44, que 
após trabalhar um período dentro da área da 
saúde e do meio ambiente, decidiu fabricar 
cosméticos veganos, com 
ingredientes naturais para a 
base dos sabonetes, sham-
poos e cremes. Ursula come-
çou a pensar numa forma em 
que o descarte dos produtos 
agredissem o mínimo pos-
sível o meio ambiente, e por 
meio de pesquisas, desen-
volveu cosméticos à base de 
vegetais, plantas e óleos es-
senciais, que ao entrarem em 
contato com a água do ba-
nho, por exemplo, causam a 
mínima degradação possível. 

Assim como Ursula, 
Camila Gregório, 23, apro-
veitou a onda de produtos 
naturais sem exploração 
animal para fundar a “Na-
vego”, onde ela produz 

em sua casa alimentos para encomenda, 
como hambúrgueres, bolos, leites vegetais 
e itens de festa. “Eu queria trabalhar com 
alguma coisa em que eu me identificasse”, 
diz a empreendedora e vegana, Camila. 
Ela conta que era muito difícil conseguir 
comprar comidas sem ingredientes vindos 
de animais no bairro onde mora na Zona 
Norte de São Paulo, e que precisava se des-
locar até o sul da cidade para ter acesso a 
esse tipo de alimentação em restaurantes e 
lanchonetes. A partir daí ela ampliou seu 
projeto, que a princípio era só para enco-
mendas, a fazer deliverys também. Com a 
ajuda do marido, criou novos sabores sem 
procedência animal. Hoje, após 2 anos do 
“Navego”, Camila vive com 100% da ren-

da vendida desses alimentos.
A nutricionista Mariane Marques, 28, 

após frequentar a “Verdurada” (evento de 
shows de bandas hardcore punk, e pales-
tras sobre assuntos políticos), começou a 
se interessar pela vida vegana e entrou para 
o ramo nutricional. Ela atende diariamen-
te pessoas em transição para se tornarem 
vegetarianas e veganas. A especialista tam-
bém ajuda seus pacientes a quebrar os mi-
tos de que só é possível conseguir proteí-
nas em alimentos de origem animal, pois 
boa parte desses nutrientes vem de ami-
noácidos contidos em diversos alimentos. 

Para o consumidor também ficou 
mais fácil. Ariel Alves, 18, é vegana há 4 
anos e diz que percebeu o aumento de 

opções veganas nas prate-
leiras, mas que vê a grande 
diferença de preços. Os 
produtos sem procedên-
cia animal possuem valor 
mais elevado do que os 
comuns. 

O veganismo vai além 
da alimentação. Ele ajuda 
na renda de muitas fa-
mílias, que também con-
quistam autonomias para 
criar seus próprios meios 
de produção e se expan-
dem conforme o merca-
do ganha espaço, tendo 
possibilidades de inovar e 
transformar os meios em 
que vivem. 

DIAGRAMAÇÃO: ISABELA STRABON
Uma vida saudável e sem exploração animal 

economia como um todo tenha 
mudado. Outros afirmam que o 
crescimento é resultado da tran-
sição virtual-mercado financeiro 
tradicional, como, por exemplo, 
a entrada da criptomoeda no 
Mercado Futuro de Washington.

Uma bolha especulativa 
pode ser entendida como pre-
ços subindo sem que o produto 
por trás dele tenha melhorado. 
Dessa forma, o especialista em 
mercado financeiro Vinicius 
Poit contraria a ideia de uma 
possível especulação. “O bitcoin 
tem um valor sim, que repre-
senta justamente o potencial de 
economia que pode trazer para 
o sistema de pagamentos que 
adotamos hoje. como o Bitcoin 
tem uma oferta limitada de, no 
máximo 21 milhões de Bitcoins, 
a tendência é que cada bitcoin 
passe a valer cada vez mais”.

Para bancos e órgãos esta-
tais, o bitcoin serve como uma 
afronta ao poder, pois além de 
significar a perda de monopólio 
sobre o meio de pagamento da 
população, é também uma boa 
alternativa para frear a prática.

Banco de imagens

Banco de imagens
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Cuidados com asma devem aumentar
Locais fechados, baixa umidade do ar e pontos de mofo são fatores agravantes

Estudo aponta falta de preparo de 
médicos brasileiros

ANA BEATRIZ FEITOSA          
TIAGO MARTINS

Em 2017, o Conselho Re-
gional de Medicina de São Paulo 
(CREMESP) aplicou um exame 
para avaliar a formação de novos 
profissionais. Foram 2.677 avalia-
dos, sendo que 1.511 foram re-
provados, porque não alcançaram 
a nota 6 (numa escala de 0 a 10). 
Segundo o CREMESP, as escolas 
privadas tiveram maior percentual 
de reprovação que as públicas. 

Já no Rio atualmente estão 
em atividade, mais de 30 mil 
médicos recém-formados. Nes-
ta avaliação, 80% dos médicos 
erraram a interpretação de um 
exame simples de radiografia; 
75% não souberam identificar 
as principais características e 
como agir em caso de pacien-

tes com deficiência respiratória; 
71% não acertaram o diagnósti-
co nem o tratamento para hipo-
glicemia de recém-nascido; 70% 
não souberam dizer como agir 
como conduzir um caso de pa-
ciente com crise de pressão arte-
rial alta, doença que atinge 25% 
da população brasileira. 

De acordo com o clínico ge-
ral Leandro Mizael, um dos mo-
tivos para esses resultados é a 
falta de qualidade na formação. 
Ele afirma que a proliferação 
das faculdades tem colocado 
profissionais desqualificados no 
mercado. “Eu sou a favor de um 

exame nacional no qual seja ava-
liada a capacidade de quem está 
na área”, declara. 

Mizael cita os problemas 
mais comuns como os erros e 
negligências médicas, remédios 
inadequados, erros ou atrasos 
diagnósticos e até óbitos evitá-
veis. Há um número crescente 
de violência contra os profis-
sionais da saúde em SP: sete em 
cada 10 já sofreram agressão.

Os estudantes de medicina 
enfrentam escassez de objetos 
para estudos de anatomia dentro 
das faculdades. Dentre eles, peças 
(cadáveres) e bonecos sintéticos 

que simulam o corpo humano 
que chegam a custar de R$ 300 
mil a R$700 mil. Em entrevista, 
uma médica recém-formada, que 
prefere ser mantida em sigilo, 
alega passar por dificuldades nas 
aulas de anatomia, por sua facul-
dade não ter a estrutura neces-
sária para os estudos. Ela relata 
que todas as peças já estão com 
mais de dez anos de uso, sendo 
manipuladas por várias pessoas 
e perdendo, assim, a qualidade. 
“Não dá para estudar uma veia 
renal em um rim com dez anos 
de utilização”, relata.

O paciente Antônio Matias 

Ferreira, 67, menciona ter tido 
o atendimento negligenciado ao 
passar por dois hospitais públi-
cos em SP, onde ambos o diag-
nosticaram com enxaqueca. Ao 
chegar no terceiro hospital, foi 
descoberto dois coágulos e um 
princípio de AVC.

É preciso estabelecer novas 
estratégias e planejamentos dos 
conselhos regionais de Medici-
na, de forma integrada e siste-
mática. O modo como o Mi-
nistério da Educação e Cultura 
(MEC) tem estabelecido crité-
rios e regras para certificação, 
validação e autorização de cur-
sos na área da saúde. A qualida-
de da formação médica deve ser 
proporcional à quantidade de 
profissionais e não o contrário. 

DIAGRAMAÇÃO: KELLY LORRANA

MARINA COSTA

A preocupação com a saú-
de respiratória aumenta 
com o início do inverno. 

A estação, que começa no dia 
21 de junho, coincide com a co-
memoração do Dia Nacional de 
Controle da Asma, doença infla-
matória crônica que já faz parte 
da vida de 6,4 milhões de brasi-
leiros acima de 18 anos, número 
que corresponde a 4,4% desta 
população. É o que diz a Pes-
quisa Nacional de Saúde (PNS), 
estudo realizado em 2013 pelo 
Ministério da Saúde e o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A escolha da data 
não é por acaso: com o inverno, 
devido a fatores como a baixa 
umidade do ar, aumenta a ne-
cessidade de redobrar a atenção 
com os cuidados com os asmáti-
cos, que ficam mais expostos às 
crises nesta época.

As regiões Sul e Sudeste, res-
pectivamente, têm maior preva-
lência da doença. No Brasil, o 
estado com o maior índice é o 
Rio Grande do Sul, com 6,7% 
dos habitantes com mais de 18 
anos. O clima frio contribui para 
a maior incidência de infecções 
virais. “A asma é do ano todo, 
mas, no inverno, há mais con-
dições para os fatores desenca-
deantes. Existe a exposição aos 
alérgenos, como os cheiros for-
tes, que são as principais causas 
da doença, mas também existe 
uma inflamação em que qual-
quer mudança no ambiente faz 
diferença. Para nós, a variação 
de temperatura é bastante im-
portante, bem como a secura do 
ar”, explica Ana Luísa Godoy, 
pneumologista e chefe do De-
partamento de Medicina da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP).

Para Gisele Souza, 32, a es-
tação exige mais vigilância em 
torno dos sintomas do filho. 
Dona de casa, ela vive em Ibiá 

(MG) e é mãe de Carlos Daniel, 
18, que tem paralisia cerebral e, 
há um ano, recebeu o diagnós-
tico da asma. “No inverno, é 
pior. Numa hora, está aquele sol 
quente, aí, de repente, o tempo 
vira e começa a ventar e chover. 
Então, ele começa a espirrar e o 
nariz dele começa a escorrer”, 
relata. Gisele conta ainda que o 
filho sofre de rinite, fator que fa-
cilita as inflamações na garganta, 
e também a tosse e o chiado no 
peito – primeiros sinais de que a 
crise de asma se aproxima.

Lilian Caetano, doutora em 
Pneumologia pela Unifesp, 
orienta: “A asma não tem cura, 
mas tem controle. São pratica-
mente as mesmas medidas em 
todas as épocas do ano: sem-
pre tentar, pelo menos uma 
vez por mês, deixar o colchão 
tomar sol; verificar pontos de 
mofo nos armários; evitar que 
animais de estimação, princi-
palmente o gato, que é mais 
alergênico, fiquem dentro de 
casa e do quarto, pois é o cô-
modo em que mais se passa o 
tempo; e preferir edredons a 
cobertores”.

Mulheres são as mais aco-
metidas. Patrícia Celestino, 25, 
sente os efeitos das variações 
climáticas bruscas. A pedagoga 
tem asma severa e alega que, du-
rante o clima seco, tenta sempre 
manter a hidratação das muco-
sas com o uso de spray nasal 
para evitar as crises. “Quando 
fica muito tempo sem chover, eu 
sofro com esta mudança, ainda 
mais à noite. Às vezes, eu pre-
ciso fazer inalação para respirar 
melhor e conseguir dormir”, 
comenta.

Tratamento

Ao longo de sua vida, Patrícia 
experimentou diversas técnicas. 
Estas experiências, consideradas 
“válidas” por ela, a tornaram cé-
tica em relação às soluções mi-

lagrosas. Atualmente, a profes-
sora segue o método tradicional, 
com medicamentos e fisiotera-
pia pulmonar, e faz check-ups 
semestrais. Ela relembra uma 
das tentativas feitas na infância: 
“Falaram para a minha avó que 
Biotônico Fontoura, ovo de pata 
e extrato de pêssego batidos no 
liquidificador curavam a asma. 
Ela me deu umas três garrafas 
disso”. A pneumologista Ana 
Luísa Godoy alerta: “O principal 
risco do não tratamento é a per-
da da função pulmonar. Por isso, 
a rotina do asmático é se tratar 
continuamente”.

Carlos Daniel tem um dia a 
dia cheio de cuidados. Mesmo 
assim, a mãe do jovem, Gisele, 
teme que ele não receba assis-
tência adequada caso tenha uma 
crise fora de casa. Ela conta que, 
por este motivo, a vida se tornou 
mais restrita. “Antes, íamos à 
APAE todos os dias, mas agora 
só vamos uma vez por semana 
para fazer a fisioterapia. Tem 
muita coisa que ele não faz mais, 
como ir à escola, brincar com 
outras crianças, ficar eufórico. 
Tudo porque ele pode se cansar. 
Ainda me sinto insegura, mas, 
com fé em Deus, tudo voltará ao 
normal”, desabafa.

A pneumologista Ana ressal-
ta que, apesar de algumas limi-
tações, como a contraindicação 
da prática do mergulho, quem 
tem a doença pode conseguir ter 
uma vida normal, desde que faça 
o tratamento correto. “Para con-
viver bem com a asma, precisa 
ir além da medicação. Dentre as 
coisas que podem ser feitas, uma 
delas é melhorar a performance 
física. Se alguém tem um bron-
coespasmo e é treinado, terá me-
nor sensação de cansaço, pois 
sua musculatura trabalha sem 
precisar de tanto oxigênio. O 
próprio exercício com liberação 
de endorfina diminui a inflama-
ção nos pulmões. Então, é tera-
pêutico mesmo”, diz.

Foto: Marina Costa
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Cresce lares homoafetivos no Brasil
Conheça a história dos casais homossexuais que aumentaram a família por 
meio da adoção ou da agregação

O casamento homossexual no cartório deu mais direitos aos filhos

SARAH ALMEIDA

Atualmente, mais de 40 
mil crianças e adoles-
centes vivem em abrigos 

pelo Brasil e o Estado com maior 
número de acolhidas é São Pau-
lo, com aproximadamente 18% 
do total. Neste mesmo contexto, 
há uma lista de espera para ado-
ção seis vezes maior. 

Casais homoafetivos costu-
mam fugir do padrão, quando 
o tema é adoção. Ao invés da 
preferência por bebês do sexo 
feminino e cor branca, muitos 
não se importam em optar por 
uma adoção tardia. As novas 
estruturas familiares ganharam 
visibilidade nos últimos anos. 
Há diversos tipos de famílias: 
monoparental (mãe ou pai sol-
teiro); homoafetiva entre casais 
do mesmo sexo e a homopa-
rentalidade (família homoafetiva 
com a adoção de filhos).

Uma dessas é a de Edson 
Modena, 49, e Marcio Verçosa, 
42, ambos servidores públicos e 
casados há 23 anos, os dois de-
cidiram que queriam filhos em 
2008, mas, sem estrutura finan-
ceira para receber novos mem-
bros na família, deram início a 
um planejamento para que tudo 
desse certo. “Se um casal hétero 
pode adotar enquanto paga alu-
guel, um casal gay não pode, é 
exigido mais de nós, mais estru-
tura, mais responsabilidade, nós 
tivemos a sorte de conseguir 
essa casa, queríamos duas crian-
ças” disse Edson.

Nessa época, o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo 
não era legalizado, e os dois ti-
nham apenas a união civil. De 
início eles se preocuparam com 
seus empregos, horários e salá-
rios, fizeram economias e tive-
ram sucesso na compra de uma 
casa e de um carro maior. 

Eles deram entrada no fó-
rum João Mendes em fevereiro 

de 2016. O processo durou 1 
ano até que os dois pudessem 
estar junto de suas filhas. Em 
janeiro de 2017, os dois conse-
guiram a guarda provisória das 
irmãs Mariana e Paula (nomes 
fictícios) de 6 e 8 anos, respecti-
vamente. Hoje, os quatro vivem 
juntos no bairro do Cambuci, 
SP, onde as meninas frequentam 
uma escola particular. 

Em comparação a outros 
casos o processo de adoção foi 
rápido, isto é resultado dos cri-
térios que são apresentados aos 
futuros pais durante as entre-
vistas feitas pela equipe técnica 
da Vara da Infância. Durante a 
entrevista técnica, o pretenden-
te descreve o perfil da criança 
desejada.

É possível escolher o sexo, 
a faixa etária, o estado de saú-
de, os irmãos etc. Quando a 
criança tem irmãos, a lei prevê 
que o grupo não seja separado. 
Com o nome automaticamen-
te na fila de adoção, os futuros 
pais aguardam até aparecer uma 
criança com o perfil compatível 
com o perfil fixado pelo preten-
dente durante a entrevista téc-
nica, observada a cronologia da 
habilitação.

Um dos principais critérios 
que os pretendentes exigem 
é em relação à faixa etária. De 
acordo com o Senado Federal, 
34,72% das pessoas preferem 
crianças de no máximo 2 anos. 
Edson e Márcio concordaram, 
porém, em fazer uma adoção 
tardia, ou seja, adotar crianças 
com mais de 3 anos de idade, 
além do fato de que 68% das 
crianças têm irmãos e os juí-
zes se esforçam para mantê-los 
unidos.

Pretendentes dispostos a 
adotar irmãos geralmente es-
peram menos tempo. Assim 
Mariana e Paula foram ado-
tadas juntas com 5 e 7 anos, 
respectivamente.

 Intolerância
 
Casos recentes de precon-

ceito e intolerância marcaram 
um movimento de inclusão fa-
miliar, quando um projeto de 
lei 6583/13 chamado Estatuto 
da Família que tramita na Câ-
mara dos Deputados, e esta-
belecia “família” como união 
entre homem e mulher, ou seja, 
vínculo apenas entre casais hé-
teros, veio a conhecimento pú-
blico, causando reboliço entre a 
sociedade.

Em 2010, um procurador do 
Ministério Público do Paraná 
foi contra a decisão de conce-
der a adoção de uma criança a 
um casal homoafetivo em Curi-
tiba. Anteriormente, os dois já 
haviam passado por situações 
constrangedoras, quando um 
juiz colocou restrições às crian-
ças que poderiam ser adotadas 
pelo casal. É possível que essa 
seja a razão para tantos casais 
recorrerem a barrigas solidárias, 
ou, aqueles que podem, à inse-
minação artificial. 

O segundo caso é o de Kelly 
de Souza, 39, e Joyce Silva, 32, 
que namoram há 4 meses. Kelly 
foi casada por 10 anos com um 
homem com quem teve dois fi-
lhos. A família delas é um exem-
plo de coadoção, quando um 

dos integrantes adota filhos bio-
lógicos ou adotivos do cônjuge. 
Hoje, Kelly pretende se casar 
com Joyce em 2019. 

Joyce que é a mais jovem da 
relação com 32 anos, diz que 
sempre sonhou em ser mãe e 
que hoje “o sonho duplicou”. 
O casal pretende ter filhos em 
alguns anos e diz que não deci-
diram se vão adotar ou realizar 
a inseminação artificial. Para 
Kelly, a experiência com dois 
filhos pré-adolescentes, neste 
contexto, a preparou. 

Ela acredita que o divórcio 
tenha sido mais complicado 
para seus filhos do que o con-
fronto com a sexualidade da 
mãe. “Foi difícil para minha fi-
lha, as notas dela caíram muito 
quando a gente se divorciou. 
Já quando eu perguntei se eles 
iam continuar me amando mes-
mo eu namorando uma mulher,  
eles disseram que sim, que que-
riam ficar comigo. ”

Em ambos os relatos os pais 
comentam que a preocupação 
é maior em relação aos filhos 
do que a sociedade em geral. 
Edson diz que, se as meninas 
aprenderem em casa, vão estar 
prontas quando precisarem lidar 
com isso na rua, enquanto Kelly 
ressalta que teve como maior 
apoio sua mãe e que nunca es-

teve preocupada com a opinião 
alheia. Para ela, ter o amor dos 
filhos independe de sua orienta-
ção sexual e é o principal. 

Enquanto isso, o meio cul-
tural tem se esforçado para de-
monstrar exemplos de diversas 
estruturas familiares, embora o 
meio social ainda apresente re-
cusa a aquilo que sempre exis-
tiu, mas é visto como novo.

Produções como Baby Love 
(2008), Minhas Mães e Meu Pai 
(2010) e o documentário brasi-
leiro: Família no Papel (2011), 
dirigido pelas jornalistas Fer-
nanda Friedrich e Bruna Wag-
ner, tratam a temática familiar 
formada por casais homoafeti-
vos, sendo direcionada não so-
mente ao público LGBT, mas 
também abordando o público 
em geral sobre o que se torna 
invisível no meio “tradicional”. 

Apesar das investidas cul-
turais, o tema continua sendo 
discutido raramente entre a so-
ciedade, sendo motivado apenas 
por casos que ganham a aten-
ção da mídia, como o projeto 
de lei que evidenciou a homo-
fobia sofrida por casais de ho-
mossexuais que querem formar 
famílias.

DIAGRAMAÇÃO: ISABELLA BASTOS

Fotos: Sarah Almeida

Joyce coadotou os dois filhos do primeiro casamento da parceira Kelly
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Storiemania: uma questão de saúde
Instagram foi considerada a pior rede social para a sanidade dos jovens

AUGUSTO CONCONE
THAÍS UEHARA

A ferramenta “Stories”, 
do aplicativo Instagram, 
está em vigor desde o 

dia 2 de agosto de 2016. Inicial-
mente julgada como uma cópia 
do aplicativo Snapchat, acabou 
se popularizando e hoje a rede 
social já é considerada a pior de 
todas no que refere a seu im-
pacto sobre a saúde mental dos 
jovens, de acordo com o estudo 
da Sociedade Real para Saúde 
Pública (RSPH, em inglês), no 
Reino Unido.

Um fenômeno que impacta 
na vida de grande parcela dos 
jovens evidencia uma carência 
social. O especialista em redes 
sociais Renato Melo comenta: 
“as redes sociais vieram não só 
para conexões, mas para auto-
-exposição e, principalmente, 
aceitação através de curtidas, 
comentários etc”.

Com 800 milhões de usuá-
rios ativos, o Instagram exerce 
grande influência no cotidiano 
dos usuários. Segundo o aplica-
tivo, os usuários compartilham 
uma média de 95 milhões de 
fotos e vídeos por dia. Essa in-
formação foi divulgada quando 
seu número de usuários ativos 
era de 500 milhões.

O aplicativo toma um lu-
gar importante no cotidiano de 
muitos usuários, sendo a prin-
cipal ferramenta para postagens 
de fotos de amigos, familiares e 
outras pessoas. O estudante de 
jornalismo Marcelo Nogueira 
afirma:  “É onde mais postamos 
sobre nossa vida pessoal, onde 
nós mais queremos parecer estar 
bem, e onde mais a gente mais 
consegue comparar as nossas vi-
das com as de outras pessoas”.

Uso compulsivo

	 É tarde da noite. Mirel-
la Machado, 21, cansada após 

mais complexa. O especialista 
em Saúde Coletiva, Nei Ricardo, 
afirma: “Vive-se uma fantasia, 
como se fosse real, até que algo 
da realidade se imponha e des-
monte a fantasia”.

Essa é a rotina de muitos jo-
vens que utilizam o aplicativo de 
forma compulsiva. A superex-
posição ao mundo alheio pode 
causar um impacto negativo na 
vida das pessoas. Milena Pizani, 
19, é estudante em um cursinho 
preparatório para Medicina. Mi-
lena não compartilha sua vida 
com frequência, mas diaria-
mente acompanha diversas in-
fluenciadoras digitais. Segundo 
ela, comparar a vida e o corpo 
dessas celebridades digitais à sua 
traz uma sensação de mal estar.

O fluxo das redes sociais, e 
principalmente no Stories, gera 
uma pressão pessoal, já que as 
histórias não aparecem mais 
após 24 horas. A síndrome que 
mais evidencia uma problemáti-
ca real nas redes sociais é conhe-
cida como FOMO (sigla para 
Fear of  Missing Out), ou medo 
de perder algo, em português. 
Ela é um dos principais sinto-
mas de que alguém está viciado 
em redes sociais e pode causar 
angústia, mau humor e depres-
são. O medo é identificado prin-
cipalmente em jovens e adultos 
de até 34 anos, mas pode afetar 
pessoas de qualquer idade.

Com esses novos estudos 
psiquiátricos sobre a relação en-
tre redes sociais e a saúde men-
tal, é claro que há uma deficiên-
cia na educação digital. A psicó-
loga Lucimara Braga afirma: “A 

dependência nas postagens não 
é positiva para saúde mental, e 
isso pode desencadear um trans-
torno de ansiedade, é necessário 
saber utilizar de modo que não 
prejudique a vida”.

A pesquisa realizada pela So-
ciedade Real para Saúde Pública 
corrobora o argumento de Mile-
na. Com o intuito de mensurar 
o impacto na saúde 
mental de jovens, o 
órgão entrevistou 
1.479 pessoas entre 
14 e 24 anos e ava-
liou as redes sociais 
em critérios como 
bullying, imagem 
corporal, ansie-
dade, depressão e 
solidão. Instagram 
e Snapchat foram 
elencadas como as 
piores. Shirley Cramer, executi-
va-chefe da RSPH, em entrevis-
ta ao site da BBC News destaca 
a presença dos dois aplicativos 
mais efêmeros: “É interessante 
ver Instagram e Snapchat nas 
piores posições para saúde men-
tal e bem-estar - ambas as pla-
taformas são bastante focadas 
em imagem e parecem causar 
sentimentos de inadequação e 
ansiedade nos jovens”.

Stories

A função Stories não é des-
conhecida do público: foi in-
troduzida pelo Snapchat há seis 
anos como Snaps. Após uma 
série de tentativas frustradas 
por parte de Mark Zuckerberg, 
fundador do Facebook, em ad-
quirir o app, o empresário deci-
diu copiar a ferramenta levando 

para o WhatsApp - como nome 
Status -, Instagram, Messenger e 
Facebook - como Stories. 

Monyse Garcia, 23, co-
meçou usando o recurso pelo 
Snapchat e hoje nem usa mais 
a rede. Monyse, além de insta-
grammer profissional, também 
é youtuber. Com pouco mais de 
130 mil inscritos no canal, soma 

no Instagram qua-
se 40 mil seguido-
res. Diariamente 
posta mais de 15 
stories mostrando 
a rotina da faculda-
de, família, amigos 
e até pós-cirurgia. 
Tanta exposição 
assim faz com que 
as pessoas que 
acompanham seu 
cotidiano se sintam 

livres para opinar e palpitar. A 
youtuber diz não ficar incomo-
dada, tanto que é comum quan-
do está no shopping, minutos 
após a publicação do Stories, ser 
abordada por fãs pedindo para 
tirar selfies. Ela afirma que “to-
dos sabem o que você está fa-
zendo, inclusive os professores”. 

No Instagram, o recurso foi 
estreado em agosto de 2016 e, 
desde então, pode ser conside-
rado um dos maiores acertos. 
Em outubro daquele mesmo 
ano, havia cerca de 100 milhões 
de usuários ativos diariamente, 
apenas usando o InstaStories. 
Um ano depois, o número beira 
os 300 milhões, um aumento de 
200% e faturamento de US$ 50 
bilhões, segundo a Forbes.

DIAGRAMAÇÃO: DÉBORA ILDEFONSO E 

MARÍLIA SANTANA

seu longo dia como estudante 
de ciências da cultura, finalmen-
te se deita para descansar. Mas 
antes de pegar no sono, uma rá-
pida espiada no Stories. A curio-
sidade aliada à possibilidade de 
perder algo interessante não 
a deixam dormir. “São pouco 
mais de 200 perfis que sigo”, 
diz. Mirella assiste todos e só 
depois vai dormir. 

	 A ferramenta Stories 
ajudou a aumentar a quantidade 
de tempo que as pessoas passam 
na rede, de acordo com o Ins-
tagram. Mas esse novo recurso 
também afeta na saúde mental 
dos jovens. A psicóloga Julia-
na Faustino alerta: “Instagram 
é um aplicativo que não deixa 
espaço para a imperfeição, os 
usuários querem ser bem vistos 
e aceitos pelos outros”.

Hoje a dificuldade de sepa-
rar online e offline é cada vez 

“O YouTube é uma 
evolução da TV, 
mas o Stories é 

uma evolução do 
YouTube”

O foco na pequena tela torna-se um distrator para todos os acontecimentos ao redor.

Arte: Augusto Conconi

Augusto Conconi e Thaís Uehara
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Ciência é desvalorizada no país

Realidade virtual é atraente para 
outras áreas além do entretenimento

IVES FERRO

Em 2017, cientistas da 
Universidade de Cam-
bridge, no Reino Unido, 

criaram embriões artificiais de 
camundongos a partir da com-
binação de dois tipos de células-
-tronco em uma plataforma 3D, 
gerando estruturas similares aos 
embriões naturais, equivalendo 
a aproximadamente um terço da 
gravidez de um camundongo. 

As células foram cultivadas 
fora do corpo, em uma gota de 
gel, e transformaram-se em em-
briões primários, que reprodu-
zem corretamente as estruturas 
internas que aparecem durante 
o desenvolvimento normal no 
útero. As células se acomoda-
ram em duas seções, que conti-
nuaram a formar a placenta (tro-
foblastos) e o embrião.

Segundo Estela Bevilacqua, 
professora de Embriologia da 
Universidade de São Paulo (USP), 
este modelo de uso de células-
-tronco de camundongos, asso-
ciado a modificações genéticas, 
poderá ser uma ferramenta útil. 
“Uma vez que compreendamos 
os erros que levam a determina-
das malformações, por exemplo, 
será muito mais fácil procurar 
uma forma terapêutica de impedi-
-lo ou minimizá-lo”, ressalta. 

Bevilacqua diz que oposi-
ções a intervenções na reprodu-
ção humana ocorrem desde as 
primeiras fertilizações in vitro 
até a clonagem de embriões. “O 
importante é que o assunto seja 
adequadamente discutido e di-
vulgado de forma correta, sem-
pre fiel aos objetivos do estudo. 
A informação correta pode mi-
nimizar os conflitos”, destaca.

A estudante de biologia Ias-

min Victória acha positivo os 
avanços na tecnologia para fu-
turas pesquisas. “O desenvol-
vimento de embriões artificiais 
pode ajudar cientistas a desco-
brirem mais sobre os primeiros 
processos da formação humana, 
como fatores nocivos ao desen-
volvimento normal de embriões, 
mutações genéticas”, declara. 
Entretanto, Iasmin diz que “no 
Brasil, as expectativas não são 

tão altas, já que a pesquisa cien-
tífica não é valorizada”.

O objetivo é estudar todas 
as fases pelas quais o embrião 
passa no útero da mãe para en-
tender os princípios fundamen-
tais da gravidez, já que pelo ul-
trassom não é possível observar 
detalhes. Os embriões artificiais 
podem ser usados também para 
fontes de pesquisa, eliminando 
o uso de materiais doados por 

clínicas de fertilização in vitro. A 
medida de cultivar camundon-
gos fora do útero ainda está fora 
dos planos dos pesquisadores.

“As pesquisas com diferen-
ciação de linhagens de células-
-tronco só conseguem simular 
parcialmente a sequência de ex-
pressão gênica”, afirma a biólo-
ga Irene Yan, docente da USP. 

Apesar de o embrião artifi-
cial ser muito parecido com o 
real, seu desenvolvimento para 
um feto saudável seria impro-
vável. Isso exigiria um saco vi-
telino, que fornece os nutrien-
tes necessários, e a formação 
de vasos sanguíneos. “Seria um 
mega-quebra-cabeças de difícil 
montagem e sujeito a muitos 
mais erros”, declara Estela.

“Vejo que pesquisas na área 
biológica irão progredir e focar 
na parte de doenças, curas, tra-
tamentos e prevenções de pato-
logias que hoje são incuráveis”, 
comenta a estudante Bruna Se-
rafim. “A biologia não é uma 
ferramenta capitalista, mas um 
meio de os seres humanos com-
preenderem a vida que os cer-
ca”, conclui.

Os cientistas pretendem avan-
çar nas pesquisas, desta vez, com 
o uso de células-tronco humanas 
– algo que a equipe confia em 
conseguir nos próximos anos.

JESSICA SILVA

É muito difícil datar a inven-
ção da realidade virtual (VR, do 
inglês virtual reality). Em 1957, 
o americano Morton Heilig 
criou o protótipo Sensorama, 
junto com cinco curtas, sendo 
uma das primeiras máquinas 
com tecnologia multissensorial 
imersiva. Como o aparelho não 
teve financiamento, não che-
gou a ser produzido em escala 
industrial. Em 2015, a realidade 
virtual consolidava-se, conquis-
tando não apenas o mercado de 
games, mas também áreas como 
medicina, marketing e educação.

A estudante de design digital 
Taynara Moura, 20, teve contato 
com o VR na faculdade, inicial-
mente para aprender a manu-
sear e entender como a tecnolo-
gia funciona por meio de jogos. 
Ela conta que outras turmas já 
utilizaram o VR para trabalhos 
acadêmicos sobre a violência 
contra mulher, por exemplo. “A 
partir do momento que o pro-
fessor conecta, você já se sente 
dentro do jogo, você sente a tex-
tura do ambiente. É o máximo”, 
expõe.

Pesquisadores desenvolvem embriões artificiais em plataforma 3D. “Pode 
ajudar a descobrir mais sobre os primeiros processos da formação humana”

Tratamentos 
psicológicos com VR já 

acontecem

Banco de imagens
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HTC VIVE, Oculus Rift, Google Daydream, Playstation VR e 
Samsung Gear VR são os mais populares do mercado.

Células de camundongo foram criadas fora do corpo e transformadas em embriões 
primitivos, equivalentes a um terço da gravidez

“A realidade virtual te coloca 
totalmente imerso, ainda mais se 
você tiver algum recurso virtual 
com áudio”, informa Marcelo 
Falco, 34, mestre em design digi-
tal. A experiência imersiva pode 
variar de óculos para óculos, 
como é o caso do HTC VIVE,  
que conta com câmeras para re-
conhecer o ambiente e sensores 
de captura de movimento.

O HTC VIVE não é o úni-
co VR, embora seja considerado 
o mais completo junto com o 
Oculus Rift, da empresa Oculus 
VR, comprada por Mark Zuc-
kerberg, do Facebook. O Goo-
gle também investiu na realidade 
virtual com os óculos feitos de 
papelão, o Google Cardboard, 
sendo uma opção de baixo cus-
to, e o Google Daydream, com 
melhor resolução e controles. 
Playstation VR e Samsung Gear 
VR são outras apostas do mer-
cado. O preço varia conforme 

acessórios, resolução e material, 
e fica entre R$ 20 e R$ 7 mil.

Possibilidades

Na área de marketing, a ge-
rente de planejamento digital 
Viviane Leone, 27, trabalha des-
de 2015 com o VR, desenvol-
vendo aplicativos e filmes em 
360º para empresas que procu-
ram oferecer experiência imersi-
va. “É uma opção criativa para 
as marcas que querem usar essa 
tecnologia para cativar clientes”, 
declara. Os óculos são exclu-
sivos, feitos de plástico injeta-
do e personalizados para cada 
empresa. 

O campo da saúde também 
investe no VR com treinamen-
to de médicos, cirurgias e tra-
tamento de casos psiquiátricos. 
“A experiência foi muito real 
e intensa. Fez eu me sentir se-
gura para tentar a extração na 
vida real”, relata Thayná, 26, es-
tudante de direito, que possuía 
fobia de sangue, agulhas e hos-
pitais. O VR foi utilizado como 
parte do tratamento psicológico 
para ambientá-la na sala de es-
pera, a exposições de agulhas, 

seringas e extração de sangue, 
até que se sentisse segura para a 
retirada pessoalmente. 

Segundo o gerente de pes-
quisas da IDC (International 
Data Corporation), o mercado 
fechou 2017 com a estimativa 
de pelo menos 100 mil óculos 
VR comercializados, e ainda 
prevê para 2018 cerca de 171 

milhões de usuários. “Com a 
realidade virtual as possibilida-
des vão muito além de jogos. As 
marcas que perceberem isso vão 
sair ganhando”, comenta Vivia-
ne. De acordo com a pesquisa 
do Superdata, esse mercado, até 
2020, valerá US$ 14,5 bilhões. 

DIAGRAMAÇÃO: GABRIELLA CAMILO
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Os sabores da África em São Paulo
“Nossa cultura, beleza e 
riqueza são mal explicadas”, 
diz chef de cozinha 

MICHELLY LELIS
PAMELA ASSUNÇÃO

O Brasil recebe cerca de 
700 mil imigrantes por 
ano. Eles contribuem e 

desenvolvem a cultura do país. 
Os africanos enriquecem nossos 
costumes e, apesar do início da 
relação ter sido marcada por so-
frimento, exploração, violência e 
lutas, a cultura é um dos elemen-
tos mais marcantes.

Prudencia Kalambay Libonza, 
37, nasceu na República Demo-
crática do Congo e mora no Bra-
sil há dez anos. O país tem suas 
comidas típicas bem diferentes 
do que é consumido em territó-
rio brasileiro, como fumbua com 
bacalhau, composta de pasta de 
amendoim torrado com azeite de 
dendê, camarão moído e a folha 
seca da fumbua e o fufu, similar 
a polenta. Trata-se de uma massa 
macia, cozida e pouco temperada 
à base de milho, mandioca ou ar-
roz. “No início não foi fácil, uma 
diferença total”, diz. 

A democrata-congolesa dis-
se ainda que a culinária brasilei-
ra não foi um grande impacto 
para ela. “Acostumei-me rápido 
e também assistia a TV brasileira 
em Angola e já sonhava com a 
culinária”, diz Prudencia. 

Já Larissa Edy, 24, mora no 
Brasil há treze anos. O motivo 
de sua vinda foi porque seu pai já 
morava no país e estava há cinco 
anos sem vê-lo. Ela diz que não 

sentiu um grande impacto cultu-
ral ou culinário, pois os brasilei-
ros utilizam os mesmos tempe-
ros que na Costa do Marfim, seu 
país de origem. Porém, a forma 
de cozinhar é diferente.  

A costa-marfinense relata que 
há poucos restaurantes especializa-
dos em culinária africana, mas que 
se pode encontrar com mais facili-
dade no centro de São Paulo, espe-
cificamente na Galeria do Reggae.

Já a proprietária do restaurante 
BIYOU’Z, Melanito Biyouha, 47, 
mora no Brasil há catorze anos e 
mantém seu estabelecimento há 
dez no centro de São Paulo. Está 
localizado na Alameda Barão 
de Limeira. “Aqui em São Paulo 
tem comida japonesa, chinesa... 
Por que não africana também?”, 
conta, sorridente. Ela relata que 
a forma do brasileiro cozinhar é 
bastante diferente. “Onde o brasi-
leiro coloca meia cebola, estamos 
a colocar duas”, conta. 

Melanito afirma que está de 
portas abertas a todos que qui-
serem conhecer o cardápio. “A 
nossa importância é falar da nos-
sa cultura, beleza, riqueza que é 
muito mal explicada”, comenta. 

A chefe de cozinha do Gema 
Restaurante, Aline Araújo, 34, 
possui a microempresa Cher-
moula desde 2006, faz participa-
ções e organiza feiras culturais 
africanas apresentando os pra-
tos do continente. Aline busca 
apresentar as comidas no esti-
lo alta gastronomia. Sua ideia 

As fanfics agitam teens 
na internet

é desconstruir o paradigma de 
que a culinária africana é rústica 
e não atraente. “Como chefe de 
cozinha determinei que é minha 
responsabilidade espalhar o co-
nhecimento sobre esta comida 
que ainda hoje é vista com mui-
to preconceito”, conta.

O projeto Chermoula tem 
objetivo de atuar em várias 
frentes de negócios, apresen-

tando ingredientes e a cultu-
ra gastronômica africana e as 
adaptações feitas pelos brasilei-
ros. “Depois de participar mui-

to de eventos culturais da co-
munidade negra e percebi que a 
comida pouco remetia a nossa 
identidade”, lembra.

LUISA PEREIRA

Enquanto outros jovens pas-
seavam, se divertiam ou estuda-
vam, Babi sentava em frente ao 
computador para se entregar aos 
seus personagens favoritos. Dan-
do vida aos já consagrados, mas 
sob outra perspectiva, ela alimen-
tava os usuários de novas histórias 
e criava uma rede de leitores que a 
acompanham até hoje.

Fã da banda McFly, a cario-
ca Babi Dewet, 30, dedicou-se 
à escrita sobre amizade, amor, 
dramas adolescentes e, principal-
mente, música. Usou, inclusive, 
algumas letras da banda no de-
correr da fanfic para embalar o 
romance do casal protagonista. 

O enredo contado por ela em 
2005 virou uma trilogia. “Come-
cei a ler e vi que as pessoas impri-
miam a fanfic para poder ler fora 
do computador. E eu achei isso 
incrível, porque era uma história 

enorme. Parei, então, para pensar 
que seria muito legal ter essa his-
tória como livro, que as pessoas 
deveriam gostar”, conta a autora. 

Ainda assim, a trilogia Sába-
do à Noite passou por ajustes na 
linguagem para transformar-se 
em livro. A autora também fez 
mudanças nas letras que apare-
ciam em seu texto devido à Lei 
de Direitos Autorais, número 
9.610. O primeiro livro foi lança-
do de forma independente e, de-
pois, a editora Generale reeditou 
e publicou a trilogia completa.

A história de Babi é mais uma 
entre tantas da internet, como 
a da estudante de jornalismo 
Eduarda Lima, 19, que escreve 
há sete e já tem um público fiel. 
Para ela, a relação de proximidade 
com os leitores ajuda a criar um 
texto melhor. “Gosto que tenha 
um diálogo para que eles possam 
falar tanto o que gostam quanto 
o que preferem mudar”, explica.

Plataformas como a que elas 
utilizaram para divulgar suas his-
tórias continuam a publicar novas 
tramas diariamente. A Spirit Fan-
fiction, por exemplo, possui uma 
audiência de 76,5 milhões de aces-
sos por mês, com uma permanên-
cia média de quase 12 minutos. 

Há diversos caminhos para 
quem quer lançar um livro. O au-
tor Danilo Castro, 28, optou por 
escrever um rascunho e depois 
mandar para editora. Por isso, 

alguns desafios quanto às divul-
gações são diferentes. “O início 
da carreira de um escritor é um 
período de muito investimento e 
pouco retorno. Às vezes é difícil 
decidir se vale a pena continuar 
na luta ou desistir”, relata o au-
tor. “A internet e meios como o 
Wattpad facilitam a carreira dos 
iniciantes”, continua.

Para os leitores é uma inspi-
ração ter os autores por perto e 
em constante contato. Eles geral-

mente são assíduos em leitura e 
procuram histórias com elemen-
tos diferentes das tradicionais. A 
estudante Laura Abreu,16, co-
meçou a ler fanfics aos 11 com as 
amigas que gostavam da mesma 
banda e ela valoriza os escritores 
que dão atenção ao público.

“É interessante que ela seja 
um meio de pessoas consegui-
rem chegar a isso. Sair da inter-
net e publicar um livro. É impor-
tante para quem quer fazer isso 
ter essa relação com as pessoas 
que leem as histórias dele antes 
de publicar”, ressalta Laura.

Entretanto, esta não é a situa-
ção geral no país. Apesar da alta 
de 6% no percentual de leitores 
no Brasil, em 2016 o resultado 
não é tão positivo, já que os dados 
da quarta edição da Pesquisa Re-
tratos da Leitura no Brasil consi-
deram pessoas que leram um livro 
inteiro ou em partes nos últimos 
três meses. Ela também aponta 
que, em média, o brasileiro lê 4,96 
livros por ano, sendo esses, 0,94 
indicados pela escola e 2,88 lidos 
por vontade própria.

DIAGRAMAÇÃO: PAULO DE FARIA

Acima: Fruity lamb tagine, 
prato com cordeiro,  frango e 

demasco seco

À direita: o restaurante BIYOU’Z 
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Sucesso na plataforma online, Babi publicou a história e 
lotou sessões de autógrafos
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E-sports tornam-se sonho de jovens 
JOÃO PEDRO BARBOSA           

A década de 1970 foi im-
portante para os video-
games, pois começaram 

a surgir os primeiros protótipos 
de consoles caseiros, como é o 
exemplo do Magnavox Odyssey 
e do Atari. Quase 50 anos de-
pois, a maneira de jogar é muito 
diferente. O que antes era uma 
forma de lazer, hoje é encarado 
de maneira profissional, atrain-
do investidores. Os chamados 
e-sports já são realidade no 
Brasil. O League of  Legends – 
conhecido como LoL – é um 
dos principais jogos no ramo. 
O jogo online é competitivo e 
mistura cenário de RPG com 
diversos personagens, cada um 
com papel específico. Com uma 
equipe de cada lado, o vencedor 
é aquele que destrói primeiro a 
“Nexus” inimiga (uma espécie de 
quartel general). Carlos Eduardo 
Yamauchi, 19, estudante de Bio-
logia, é fã de LoL. Ele joga há 
mais de 4 anos e já tentou ser 
profissional, mas, por conta de 
conflitos com a comunidade do 
jogo, desistiu. Segundo ele, para 
ser um profissional é necessário 
ter talento e dedicação. “Perdi a 
vontade por conta da comunida-
de brasileira do jogo. Ela é bem 
chata e tóxica, sem falar que, na 
época, meu computador não era 
tão bom assim. Hoje em dia, eu 
jogo apenas por lazer”, relata.

Plataformas mais competitivas e premiações milionárias incentivam formação de equipes

Apesar de a comunidade do 
jogo ter esse ar hostil, proble-
mas psicológicos, como a an-
siedade, não são recorrentes no 
âmbito profissional. De acordo 
com Cláudio Godói, psicólogo 
que trabalha com a equipe pro-
fissional INTZ, os jogadores 
sofrem mais com conflitos na 
convivência. “Morar junto com 
outras pessoas que têm hábitos, 
trabalham juntos o tempo todo, 
dividem quartos, banheiros, co-
zinha, acabam gerando proble-
mas de convivência. A atuação 
do psicólogo não necessaria-

mente nesse meio é para resol-
ver problemas, mas sim para 
potencializar qualidades, sempre 
visando uma boa harmonia de 
trabalho”, declara o psicólogo.

Profissionalização

Walter Zanotti, ex-membro 
da equipe RED Canids, hoje é 
CEO de uma equipe de LOL. 
Responsável pela fundação da 
5Fox – time que, até então, era 
uma franquia de outra equipe 
(CNB) no Circuito Desafian-
te – ele diz que a transição do 

amador para o profissional não 
é simples. “Ainda existe mui-
to amadorismo. Aqui na 5Fox 
a gente já veio com uma ideia 
totalmente profissional. Os jo-
gadores são registrados na CLT, 
contrato via Lei Pelé. Então aqui 
eles estão tendo um contato 
muito mais próximo com o pro-
fissional. Ainda não chegamos 
no total profissional, que é você 
ter um Game Office, centro de 
treinamento, separar a vida do 
jogador da vida pessoal, mas a 
gente está buscando chegar nes-
se nível ainda”, afirma.

E como um jogo como esse 
conseguiu tanta popularidade 
e movimentar tanto dinheiro?  
A resposta: campeonatos e pa-
trocinadores. É por meio dessa 
combinação que o League of  
Legends consegue organizar di-
versos torneios altamente com-
petitivos, e que são realizados 
em todos os países cujo jogo 
está disponível. 

No Brasil, o principal tor-
neio é o Campeonato Brasi-
leiro de League of  Legends 
(CBLoL). Em 2018, ele sofreu 
algumas alterações e, portanto, 
a partir desse ano, é disputa-
do da seguinte maneira: na 
primeira fase, os confrontos 
são disputados em uma MD3 
(melhor de três jogos), não 
mais em MD2. O formato de 
8 equipes se enfrentando em 
séries de pontos corridos foi 
mantido. Agora não há mais 
a possibilidade de empate e 
o vencedor soma três pontos 
na tabela. Após todos os con-
frontos, entram os mata-ma-
tas, formato que segue até a fi-
nal do torneio. As equipes que 
forem melhores na primeira 
fase e na eliminatória ganham 
vagas para representar o Brasil 
em torneios internacionais. O 
vencedor do primeiro disputa 
o MSI, enquanto o segundo o 
Campeonato Mundial, que, em 
2017, a premiação beirou os 
U$ 4 milhões.

Broches e medalha que Walter Zanotti conseguiu quando era membro da RED Canids.

João Pedro Barbosa


